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Resumo
A presente resenha crítica trata de observar as colocações feitas pela Profa. Dra. Iara Ferreira de Melo Martins que tem publica-
do o artigo intitulado “O Ensino de Gramática na Perspectiva Funcionalista: proposta de análises” que está presente em uma 
obra organizada - "Linguagens: ensino e pesquisa" - 2013 – por Juarez Nogueira de Lins. Este trabalho aborda as colocações da 
autora e comenta suas principais relevâncias, onde a autora cita a problemática e diﬁculdades dos docentes de Língua Portu-
guesa e propõe um ensino de gramática através de perspectivas funcionalistas, também, considerando pertinentes colocações 
dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa.
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Abstract
The introduce review-criticism treats to observe the collocations made by. Teacher Iara Ferreira de Melo Martins, doctor in 
linguistic, who has published the article entitled ‘’The Teaching of Grammar in the Functionalist Perspective: proposal of analy-
zes " which is present in an organized work – “ Languages: teaching and  research’’ – 2013 -  by Juarez Nogueira de Lins. This 
work deals with the author's and comments on her main relevance, where the author cites the problems and diﬃculties of 
Portuguese Language Teachers And proposes a grammar teaching through functionalist perspectives, also, considering relevant 
placements of the National Curriculum Parameters of Portuguese Language.
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1. Introdução
 Esta resenha crítica terá como objeto de 
comentários e análise o seguinte artigo: “O Ensino 
de Gramática na Perspectiva Funcionalista: 
proposta de análises” que tem como autora a 
professora Iara Ferreira de Melo Martins, este 
encontra-se publicado no livro Linguagens: ensino 
e pesquisa. A obra é organizada pelo Prof. Dr. 
Juarez Nogueira de Lins (UEPB) sendo a Editora 
Universitária da UFPE a responsável por sua 
impressão material no ano de 2013.
 Como bem apresenta o nome do artigo, o 
capitulo propõe que o ensino de gramática possa
ser revisto, aﬁnal a escola passou por mudanças, a 
educação passou por grandes mudanças. O ensino 
de gramática já foi elencado como sem espaço 
dentro da escola, a autora posiciona-se a essa colo-
cação: “Felizmente, passado o frenesi que todo 
modismo provoca, voltou a prevalecer o bom 
senso” (p.41) segundo a própria autora já não se é 
discutido a importância do ensino de gramática, 
mas como ensinar e o que é pertinente gramatical-
mente para os alunos desempenharem um bom 
conhecimento linguístico.
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O artigo da autora estrutura-se da seguinte 
maneira:
 
• Introdução;
• A feição funcionalista dos PCN e o ensino de 
gramática;
• O ensino da gramática na perspectiva funciona-
lista: propondo análises;
• Ênfase na forma;
• Ênfase na função;
• Considerações ﬁnais.
MARTINS, Iara F. de Melo. O Ensino de Gramática na Perspectiva 
Funcionalista: proposta de análises. IN (Org.) LINS, Juarez Nogueira de. 
Linguagens: ensino e pesquisa. Ed. Universitária UFPE.  Recife/PE, 2013. p. 
39 a 50
2. As pertinentes colocações da proposta
 Indubitavelmente, é possível apontar as 
diﬁculdades que os professores de Língua Portu-
guesa sentem na realização e prática do ensino de 
língua que seja eﬁcaz e menos regrada, desta 
forma, prazerosa. A autora aponta: 
“As soluções recorrentemente 
apontadas por especialistas e 
estudiosos contemplam tanto a 
referência às inovações metodológi-
cas, com a incorporação de suportes 
tecnológicos modernos – e cada vez 
mais acessíveis – como a atitude de 
professor em relação à aplicação de 
fundamentos linguísticos de cunho 
S o c i o f u n c i o n a l i s t a ”
(MARTINS, p.39, 2013)
 O professor é capaz de preparar o aluna-
do, desenvolvendo habilidades para o uso da 
língua e sobre o que é e como é a língua. 
 O artigo tem a pretensão de apresentar 
algumas experiências vivenciadas no Projeto 
Ações e Linguagem em Língua Portuguesa – ALLP 
que ocorreu em João Pessoa no ano de 2009. No 
livro onde o artigo é capitulo 3 aborda teorias que 
concebem a gramática como algo próprio do 
indivíduo e de sua capacidade de fala. Levando 
em consideração as situações interacionistas 
dependentes do contexto pragmático.
 Os Parâmetros propõem ir além nos estu-
dos sobre a linguagem e poder falar sobre ela 
mesma. Resulta-se as atividades epilinguisticas e
metalinguísticas, estas relativamente e aquelas 
devendo ser redimensionadas. Os PCN trocam o 
termo “ensino de gramática” por “análise e reﬂe-
xão sobre a língua” essa mudança vai além da 
nomenclatura, o aluno situar-se-á sobre a língua 
que ele já fala.
 A proposta de gramática para o uso do 
discente não se pauta em tratar a língua como algo 
estável, mas abordá-la com novas perspectivas. A 
autora não se coloca negando a importância e/ou 
desnecessidade das gramáticas normativas. Toda-
via, apresenta como se constitui a gramática 
funcional e aﬁrma que esta considera aspectos 
discursivos e pragmáticos, assim, vendo a língua 
numa perspectiva ﬂexível. 
 Observe uma colocação importante sobre a 
perspectiva funcional: “[...] a incorporação de 
noções pragmáticas, relacionadas às escolhas que 
o usuário realiza no processo de construção de 
seus enunciados [...]” (MARTINS, p.43, 2013). 
Desta forma a autora postula a importância que o 
professor deve dar as noções de língua levadas à 
sala de aula, isto é, preceitos de ordem prática e de 
uso.
 Dentro do foco de análises a autora apre-
senta uma proposta enfatizando dois aconteci-
mentos: a ênfase na forma e a ênfase na função. A 
ênfase na forma trata-se de observar como uma 
mesma estrutura sendo ela: dicionarizada, perten-
cente a uma classe de palavra ou como marco oral, 
pode, neste foco, exercer funções variadas dentro 
de enunciados distintos. Tratando-se da ênfase na 
função, partindo dos mesmos preceitos de estru-
tura, uma função seja ela adversativa, conclusiva, 
explicativa ou entre outras pode ser exercida por 
estruturas diversiﬁcadas. 
 A autora propõe que se trabalhe com os 
alunos: reﬂetir sobre variadas funções de estrutu-
ras apresentadas normativamente pertencentes a 
classes fechadas, observar a frequência de itens 
marcantes no processo discursivo-pragmático, 
perceber que classes e funções variam, questionar 
a adequação ou inadequação de diversos usos, 
adequação de sequências, compreender que os 
elementos ﬂutuam entre as categorias gramaticais 
e por ﬁm, observar quais usos na modalidade 
escrita seriam mais ou menos aceitáveis. 
 Para tanto a autora aﬁrma que é necessário 
partir de uma educação linguística “[...] respaldada 
no real funcionamento da linguagem, há de derivar
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da hipótese de que há de reﬂetir com os alunos as 
funções discursivo-pragmáticas dos itens linguísti-
cos [...] constitui uma forma de instrumentalizá-
-los para o desenvolvimento das competências 
postuladas pelos PCN” (MARTINS, p.49, 2013)
 A autora ancora-se referencialmente nos 
seguintes autores: ANTUNES (2007), NEVES 
(1997), OLIVEIRA (2007), TAVARES (2006), 
também em apontamentos do PCN (1998) e do 
VALPB, projeto de HORA e PEDROSA (2001).
A proposta funcionalista em foco
O que é em suma o funcionalismo? “é uma 
corrente linguística que, [...] se preocupa em estu-
dar a relação entre a estrutura gramatical das 
línguas e os diferentes contextos comunicativos 
em que elas são usadas” (CUNHA, p.157, 2008) 
Assim como postulou Martins em seu capitulo, é 
possível relacionar as situações comunicativas 
numa perspectiva discursivo-pragmática, desta 
forma, podendo atrelar uma maior signiﬁcância 
ao ensino de Língua Portuguesa quando trata-se 
de partir das realidades comunicativas reais, de 
uso. 
 Adiante Martins coloca em pauta os PCN, 
ponto pertinente, aﬁnal, muito se ouve falar dos 
Parâmetros, busca-se nestes uma espécie de 
“âncora”, pois é compreensível a busca por um 
caminho, algo que oriente o desenvolver do 
ensino. O apontamento sobre a terminologia 
empregada mostra que os PCN conhecem e reco-
nhecem a necessidade de tornar o ensino de 
língua menos padrão, aﬁnal a língua é viva, e 
como bem colocou Martins, é ﬂexível, e Bagno 
conﬁrma“[...] a língua está sempre em constante 
movimento, até porque a “língua” não existe 
como uma entidade viva e autônoma: o que 
realmente existe são seres humanos vivos que 
falam língua, imersos numa sociedade e em múlti-
plas culturas e subculturas, num dado lugar e 
numa dada época” (BAGNO, p.203, 2013). 
É possível compreender melhor o que pontuou 
Martins, autora do artigo aqui resenhado, aﬁnal 
discutir a língua é necessário e, demasiadamente 
interessante, porém operar e praticar os fatos da 
própria língua pode ser extremamente proveitoso 
e bastante prazeroso. 
 As estruturas variáveis ou invariáveis 
podem apresentar funções diversas, as palavras
podem exercer papéis diferentes dentro do discur-
so, dentro da comunicação. Desta forma é possível 
aﬁrmar que as palavras não são obrigadas a nada, 
ou melhor, obrigadas a serem o que o falante 
deseje que elas sejam. Atente-se aos conceitos que 
estão por vir que irão melhor conﬁrmar está cons-
tatação.
 A gramaticalização é o grande enfoque 
quando se trata de funcionalismo, pois é esta ideia 
que conceitua o processo pontuado também por 
Martins, “... os elementos ﬂutuam entre as catego-
rias gramaticais [...]” (p,.49) e conﬁrma Cunha, “A 
gramaticalização designa um processo unidirecio-
nal, segundo o qual os itens lexicais e construções 
sintáticas, em determinados contextos, passam a 
assumir funções gramaticais e, uma vez gramatica-
lizados, continuam a desenvolver novas funções 
gramaticais” (CUNHA, p.173, 2008) e também há 
uma conceitualização por Bagno, “[... ] produção 
de novos recursos gramaticais a partir de (re)pro-
cessamentos cognitivos, por parte dos falantes, 
impostos aos recursos gramaticais já existentes.” 
(BAGNO, p.163, 2013).
A proposta postula pertinentes colocações sobre 
como e o porquê da análise de cunho funcionalis-
ta, usar de exemplos sociais e fazer uso das ativida-
des discursivas que são resultantes da interação 
social, “[...] a linguagem, por natureza, é interativa, 
qualquer língua, também, se constitui, essencial-
mente, como atividade de interação, em que duas 
ou mais pessoas, reciprocamente, se empenham 
por cumprir algum propósito comunicativo numa 
dada situação social (ANTUNES, p.23, 2014).
Envias das considerações ﬁnais partiremos de uma 
citação direta da mesma autora do artigo aqui 
resenhado para desta forma, mostrar que há 
propriedade e tempo em estudos funcionais, veja: 
“Os sujeitos não interagem somente 
pela língua, mas com a língua. Com 
ela, os falantes participam de modo 
cooperativo da construção dos 
referentes e dos diferentes signiﬁca-
dos em contextos particulares de uso 
... falantes fazem a “negociação” dos 
processos comunicativos. [...] consi-
dera não só a estrutura, mas também 
a situação comunicativa em que a 
sentença está inserida” (MARTINS, 
p.221, 2012).
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